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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: INTRODUÇÃO: De acordo com 
a “Sepsis 3”, sepse é definida como uma 
“disfunção orgânica potencialmente fatal 
causada por uma resposta imune desregulada a 
uma infecção”. Caracteriza-se por uma complexa 
interação entre vasodilatação, hipovolemia, 
disfunção miocárdica e comprometimento da 
perfusão tecidual. Atualmente, a septicemia 
representa a principal causa de morte nas 
Unidades de Terapia Intensiva (UTI) no Brasil 
e, por isso, possui grande relevância em termos 
de saúde pública. OBJETIVOS: Analisar o 
perfil de óbitos por sepse no Piauí nos anos de 
2013 a 2017. METODOLOGIA: Trata-se de um 
estudo epidemiológico quantitativo, descritivo e 
transversal, entre os anos de 2017 a 2013, com 
dados obtidos a partir do sistema DATASUS. 
Foram consideradas as seguintes variáveis: 
ano, faixa etária, sexo e local de ocorrência. 
RESULTADOS: Os dados obtidos revelaram 
que os casos de mortalidade devido a sepse nos 
anos de 2013 a 2017 foram, respectivamente, de 
179; 215; 193; 176 e 203, totalizando 966 casos 
totais no período analisado. Ressaltam-se a 
maior ocorrência de óbitos na população idosa, 
acima de 60 anos de idade, a qual representa 
66% dos casos registrados, seguida pela parcela 
de crianças menores de 1 ano, que expressam 
8% da incidência dos registros. Pela variável 
sexo constatou-se diferença estaticamente 
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desprezível. Ainda, quanto ao local de ocorrência, evidenciou-se predomínio de óbitos a 
nível hospitalar, correspondendo a 90,68% do total. CONCLUSÃO: Conclui-se que há maior 
incidência de falecimentos por sepse em dois grupos etários: na população idosa e em 
crianças recém-nascidas. Assim, define-se como prioridade a resposta e o atendimento a 
esses dois grupos de risco, que deve ser feito com a capacitação dos profissionais de saúde 
nos protocolos oficiais de atendimento e padronização para tratamento da sepse.
PALAVRAS-CHAVE: Sepse, Unidades de Terapia Intensiva, Mortalidade, Epidemiologia

INCIDENCE OF SEPSIS MORBIDITY AND MORTALITY IN PIAUÍ BETWEEN 
2013 AND 2017

ABSTRACT: INTRODUCTION: According to “Sepsis 3”, sepsis is defined as a “potentially 
fatal organ dysfunction caused by an unregulated immune response to an infection”. It is 
characterized by a complex interaction between vasodilation, hypovolemia, myocardial 
dysfunction and impaired tissue perfusion. Currently, septicemia represents the main cause 
of death in Intensive Care Units (ICUs) in Brazil and, therefore, has great relevance in 
terms of public health. OBJECTIVES: To analyze the profile of deaths from sepsis in Piauí 
in the years 2013 to 2017. METHODOLOGY: This is a quantitative, descriptive and cross-
sectional epidemiological study, between the years 2017 to 2013, with data obtained from 
the DATASUS system. The following variables were considered: year, age group, sex and 
place of occurrence. RESULTS: The data obtained revealed that the cases of mortality due to 
sepsis in the years 2013 to 2017 were, respectively, 179; 215; 193; 176 and 203, totaling 966 
total cases in the analyzed period. The highest occurrence of deaths in the elderly population, 
above 60 years of age, is highlighted, which represents 66% of registered cases, followed by 
the share of children under 1 year old, who express 8% of the incidence of records. The gender 
variable showed a statistically negligible difference. Still, regarding the place of occurrence, 
there was a predominance of deaths at the hospital level, corresponding to 90.68% of the 
total. CONCLUSION: We conclude that there is a higher incidence of deaths from sepsis in 
two age groups: in the elderly population and in newborn children. Thus, the response and 
care to these two risk groups is defined as a priority, which should be done with the training 
of health professionals in the official protocols for care and standardization for the treatment 
of sepsis.
KEYWORDS: Sepsis, Intensive Care Units, Mortality, Epidemiology 

1 | 	INTRODUÇÃO
De acordo com artigo desenvolvido por Singer et al., (2016), a mais recente definição 

para sepse corresponde a uma disfunção orgânica potencialmente fatal causada por uma 
resposta imune desregulada a uma infecção. Atualmente esta definição diverge dos padrões 
anteriormente preconizados pois a nova classificação abandona o conceito anteriormente 
denominado como “sepse grave” e adota a recomendação de que a síndrome da resposta 
inflamatória aguda (SRIS) não seja mais utilizada como critério diagnóstico, sendo esta 
agora identificada apenas como “infecção sem disfunção”, embora ainda possua valor para 
triagem para identificação de casos de risco.
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A septicemia caracteriza-se por diversos critérios clínicos, sendo o escore SOFA 
(Sequential Organ Failure Assessment) considerado como padrão-ouro para diagnóstico. 
Todavia, o consenso moderno propôs uma simplificação do SOFA, denominado “quick SOFA” 
(q-SOFA), o qual objetiva analisar com mais rapidez pacientes com maior probabilidade de 
prognóstico negativo, possuindo como critério afirmativo pelo menos duas das variáveis 
clínicas, como frequência respiratória > 22/incursões por minuto, alteração do nível de 
consciência (escore segundo a Escala de Coma de Glasgow inferior a 15), ou pressão 
arterial sistólica de < 100mmHg (MOURA JM et al., 2017).

Por representar a principal causa de morte nas Unidades de Terapia Intensiva (UTI) 
do Brasil, a sepse é uma doença que acarreta enorme impacto social e econômico ao 
sistema público de saúde (SALES JÚNIOR JAL et al., 2006), o que demonstra a necessidade 
de se organizarem iniciativas de combate a essa realidade no país, assim como adotado 
pela Surviving Sepsis Campaign, que prioriza o atendimento hospitalar do paciente com 
sepse, padronizando e oferecendo diretrizes uniformizadas para o atendimento e manejo 
adequado dos pacientes baseando-se em evidências clínicas (RHODES A et al., 2015). 
Todavia, deve-se concomitantemente incrementar medidas que visem a redução de 
taxas de infecção comunitárias, como a garantia de acesso global ao sistema de saúde 
à população e através de ações de vacinação, bem como pela prevenção de infecções 
nosocomiais, que são também estratégias e alternativas imprescindíveis na redução da 
mortalidade (SILVA, E; SALLUH, JIF, 2007).

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de um estudo epidemiológico quantitativo, descritivo e transversal, realizado 

a partir de dados obtidos no sistema DATASUS TABNET – seção morbidade hospitalar do 
SUS (SIH/SUS), uma plataforma com dados epidemiológicos de monitoramento fornecidos 
pelo Ministério da Saúde. Foram consideradas como variáveis para a coleta de informações 
os seguintes fatores: ano de ocorrência dos óbitos variando entre 2013 e 2017, faixa 
etária dos óbitos, sexo dos pacientes, nível de assistência em que houve o agravante 
(hospitalar, via pública ou outros estabelecimentos de saúde) e local de ocorrência definido 
como o estado do Piauí. Os resultados foram tabelados e posteriormente analisados 
estatisticamente. 

3 | 	RESULTADOS
Os dados obtidos revelaram que os casos de mortalidade devido a sepse 

totalizaram 966 no período analisado, sendo 179 óbitos em 2013, 215 em 2014, 193 em 
2015, 176 em 2016 e 203 em 2017. A partir disso, observa-se um aumento percentual de 
aproximadamente 13,4% entre o primeiro e último ano verificados, o que demonstra uma 
piora geral na evolução do quadro de mortes do estado. 
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Tabela 1: óbitos por sepse por ano

De acordo com a faixa etária, ressaltam-se a maior incidência de óbitos na população 
idosa, acima de 60 anos de idade, a qual representa 66% dos casos registrados, seguida 
pela faixa entre 40 e 60 anos com 15%, a parcela de crianças menores de 1 ano com 8%, 
a faixa entre 20 e 40 anos com 7% e, por fim, o segmento entre 1 e 20 anos com apenas 
4%. Com isso, fica bastante evidente que adultos e idosos possuem maiores taxas de 
prognóstico negativo comparados aos pacientes mais jovens, mostrando uma relação direta 
entre a taxa de mortalidade por sepse com a idade do indivíduo acometido. No entanto, há 
de se destacar também que é alta a incidência de óbitos entre crianças menores do que 1 
ano proporcionalmente às outras faixas etárias, que possuem um espectro mais amplo de 
idades. Assim, é possível observar que esse segmento, o qual representa 8% dos casos, 
também possui particularidades que os expõe em alto risco para mortalidade. 

Gráfico 2: Incidência de óbitos por sepse por faixa etária

Pela variável sexo constatou-se como desprezível a discrepância estatística entre 
ambos, o que possibilita a conclusão de que não há fatores específicos que impactem na 
mortalidade diferenciada entre homens e mulheres, quantificada por 488 óbitos femininos 



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 5 Capítulo 13 93

em contraste com apenas 478 óbitos masculinos. Ainda, quanto ao local de ocorrência, 
evidenciou-se o predomínio de óbitos a nível hospitalar, a qual corresponde a 90,68% 
do total, fator que indica que muitos óbitos por sepse ocorrem em locais com equipe e 
materiais especializados. A resolutividade de óbitos por sepse nesses casos poderia ter 
desfechos mais positivos se manejadas corretamente diretrizes específicas para tratamento 
e protocolos de assistência aos pacientes nesse estado.

Gráfico 3: Incidência de óbitos por sepse por estabelecimento de ocorrência

4 | 	CONCLUSÃO
Por conseguinte, a partir dos resultados obtidos, conclui-se que há maior incidência 

de falecimentos por sepse nos dois extremos de faixa etária no Piauí: tanto na população 
idosa quanto em crianças menores do que 1 ano, o que pode ser explicado por esses 
dois segmentos apresentarem o sistema imune não tão reativo a infecções, levando a 
um grave evolução do quadro clínico desses pacientes. Assim, define-se como prioridade 
a resposta e o atendimento a esses dois grupos de risco. Além disso, deve-se reforçar o 
conhecimento dos protocolos de manejo da sepse por parte dos profissionais de saúde, 
através da atualização constante dos mesmos segundo as diretrizes internacionais mais 
atualizadas e padronizadas, como forma de minimizar a quantidade de óbitos por sepse no 
estado, cuja incidência apresentou uma piora geral no recorte estudado.
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